
Vemos aqui uma imagem digital centrada em uma estrela e que foi submetida ao 
tratamento digital com ferramenta específica. A intenção do tratamento é eliminar tratamento digital com ferramenta específica. A intenção do tratamento é eliminar 
a luminosidade da estrela que ofusca a região em seu entorno. O disco central 
homogêneo é essencialmente o da estrela. Removida a estrela e a luminosidade 
em seu entorno, surgem os planetas que a estão orbitando, no caso três planetas, 
identificados pelas letras b, c e d. 
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A especulação sobre a existência de outros mundos, planetas em torno de estrelas, 
é muito antiga. Porém, a procura sistemática, baseada em métodos mais é muito antiga. Porém, a procura sistemática, baseada em métodos mais 
científicos, só ocorreu nos século 17, com Huygens. Nenhum planeta foi 
identificado, ou encontrado. Mas na década de 1950, o astrônomo holandês van 
de Kamp passou estudar as oscilações de posição de uma estrela menor e mais 
fria que o Sol: a estrela de Barnard (sobrenome do astrônomo que descobriu essa 
variação de posição. Van de Kamp sugeriu que um planeta mais massivo do que 
Júpiter orbitava a estrela a fazia mudar de posição enquanto a orbitava. 
Posteriormente, refinando seus cálculos chegou à conclusão que eram dois 
planetas menores do que Júpiter. 
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A estrela de Barnard recebeu o nome do astrônomo que percebeu que ela se 
movimentava em torno de um pronto imaginário, ou seja, suas coordenadas movimentava em torno de um pronto imaginário, ou seja, suas coordenadas 
variavam de forma cíclica. Isso só poderia ser explicado pela ação de força 
gravitacional de algum corpo massivo nas imediações da estrela. A estrela de 
Barnard é pequena (tem apenas 16% da massa solar), vermelha (tipo espectral 
M3) e de pouco brilho (magnitude aparente 9,5), que fica na constelação do 
Serpentário (Ophiuchus). Embora observada desde a década de 1950  à procura 
do possível planeta, ele só identificado e confirmado em 2018. É o exoplaneta
“Barnard b”
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Esta é a situação em 17/03/2020. São confirmados 4217 exoplanetas, 
distribuídos em 3126 sistemas planetários. Confirmados significa candidatos que distribuídos em 3126 sistemas planetários. Confirmados significa candidatos que 
foram observados geralmente por períodos longos o suficiente para se ter certeza 
de que se tratava de exoplaneta. É quase certo que os 3126 sistemas planetários 
tenham mais planetas, porém a instrumentação atual ainda não é sensível o 
suficiente para detectá-los. 

Na página do Exoplanet.eu é possível obter todos os parâmetros principais dos 
exoplanetas, assim como de suas estrelas. Esse dados podem ser manipulados em 
gráficos ou diagramas. 
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Esta é uma distribuição de exoplanetas, em função da massa (expressa em massas 
de Júpiter) e da temperatura efetiva da estrela hospedeira (expressa em Kelvin). de Júpiter) e da temperatura efetiva da estrela hospedeira (expressa em Kelvin). 
As escalas são logarítmicas: a temperatura do Sol é pouco menos que 6.000K 
(6e+3) e a massa de Júpiter é 1Mjup (1e+0). Acima da linha vermelha horizontal 
estão as estrelas mais quentes que o Sol; abaixo, as mais frias. À esquerda da 
linha vermelha vertical estão os exoplanetas menos massivos que Júpiter; à 
direita, os mais massivos. A linha vertical verde representa a massa da Terra. Na 
região entre as linhas verticais verde e vermelha estão os exoplanetas parecidos 
com Netuno, Urano e Saturno. À esquerda da linha vertical verde ficam os 
exoplanetas rochosos, como Vênus, Marte e Mercúrio. O cruzamento das linhas 
vermelhas indica a posição aproximada do planeta Júpiter. 

Nota-se que há planetas orbitando estrelas mais massivas e menos massivas que o 
Sol, porém não há planetas orbitando estrelas muito mais massivas que o Sol. 
Isso porque essas estrelas nascem rápido, são muito quentes e vivem pouco; 
nestas condições, o disco protoplanetário pode ser destruído antes do tempo 
necessário para formar planetas. Muitas dessas estrelas massivas morrem de 
forma catastrófica, elas se desintegram e ejetam matéria com grande violência. 
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Neste gráfico o eixo vertical apresenta a idade da estrela hospedeira (em unidades 
da idade do Sol, no caso indicada por 1e+0). A linha horizontal avermelhada da idade do Sol, no caso indicada por 1e+0). A linha horizontal avermelhada 
representa estrelas com a idade do Sol. No eixo horizontal temos a massa do 
exoplaneta (em unidades de  massa de Júpiter, no caso 1e+0). Nota-se que 
estrelas mais massivas que o Sol têm bastante planetas, porém são poucos os caso 
de estrelas com massa maior que 10 vezes (1e+1) a massa solar. Estas estrelas 
nascem muito rápido, são muito quentes e vivem bem menos que o Sol, condição 
que não favorece a formação de planetas. Já as estrelas menos massivas têm 
planetas mesmo gigantes (bem mais massivos que Júpiter). Estas estrelas vivem 
muito.
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O gráfico mostra a distribuição da massa planetária (em unidades de massa de 
Júpiter, 1e+0) em função da massa (em massa solar, 1e+0) da estrela hospedeira. Júpiter, 1e+0) em função da massa (em massa solar, 1e+0) da estrela hospedeira. 
A concentração de exoplanetas ocorre em estrelas com massa próxima à do Sol. 
Estrelas menores qu o Sol (abaixo de 1e+0) têm menos planetas, mas as estrelas 
mais massivas que o Sol (acima de 1e+0) têm menos planetas. As supermassivas 
praticamente não têm. É que estas estrelas nascem e evoluem muito rápido 
destruindo o disco protoplanetário que forma planetas.
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Gráfico obtido da página http://exoplanet.edu/catalog/  : distribuição de períodos 
orbitas em função da massa dos exoplanetas confirmados até a data indicada. Vê-orbitas em função da massa dos exoplanetas confirmados até a data indicada. Vê-
se que há muitos planetas com períodos de até 100 dias, pequenos e rochosos, 
assim como planetas gasosos enormes, muitos deles mais próximos de suas 
estrelas do que Mercúrio está do Sol. Estes planetas são chamados “Júpiteres 
quentes”, alguns estão evaporando.  
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Gráfico obtido da página http://exoplanet.edu/catalog/  : distribuição das massas 
dos exoplanetas em função da metalicidade das estrelas hospedeiras. dos exoplanetas em função da metalicidade das estrelas hospedeiras. 
Metalicidade é um parâmetro que indica a quantidade relativa de ferro das 
estrelas. Esse parâmetro é normalizado pelo valor apresentado pelo Sol. Estrelas 
mais jovens tendem a apresentar maior quantidade de ferro, e isso parece ajudar 
na formação de planetas. O conceito matemática de metalicidade é apresentado 
no próximo slide.
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Esta ilustração nos permite ter uma ideia do quão comum á a presença de 
planetas na zonas habitáveis de estrelas que possuem planetas em seu entorno. A planetas na zonas habitáveis de estrelas que possuem planetas em seu entorno. A 
região de cor rosa é quente porque está próxima da estrela. Planetas que estejam 
nessa região certamente são pobres em água. Planetas que estiverem na região de 
cor lilás (na extrema direita) se tiverem água na superfície ela estará congelada 
por conta da baixa temperatura. Havendo atmosfera espessa a água poderá 
aparecer em estado líquido.  Grandes planetas podem ter água no estado de vapor 
ou mesmo gelo, mesmo estando em  grandes distâncias de suas estrelas.

O  que se percebe á a dominâncias de planetas grandes, com as dimensões de 
Júpiter. Há casos, inclusive, de planetas gigantes “colados às suas estrelas. 
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Vemos aqui comparações de alguns sistemas planetários com o Sistema Solar. Na 
realidade, ainda não encontramos um sistema planetários semelhante ao nosso.realidade, ainda não encontramos um sistema planetários semelhante ao nosso.
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Ou seja, a fração f de luz estelar interceptada pelo planeta é igual ao quadrado da 
razão entre o raio do planeta (R) e o dobra da distância do planeta à estrela. razão entre o raio do planeta (R) e o dobra da distância do planeta à estrela. 
Lembrando que f é, na realidade, a razão entre as luminosidades da estrela (LS) e 
do planeta (LR),  chega-se a uma expressão simples. Planetas gasosos têm albedo 
relativamente elevado, já os planetas rochosos podem ter albedos bem mais 
baixos por conta da composição química de suas superfícies.
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Exemplos para os casos de Terra e Júpiter. As luminosidades dos planetas é muito 
pequena se comparada à do Sol.pequena se comparada à do Sol.
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Quanto mais distante a estrela hospedeira estiver da Terra, mais difícil será 
perceber a existência de um exoplaneta em seu entorno.perceber a existência de um exoplaneta em seu entorno.
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Quanto mais distante a estrela hospedeira estiver da Terra, mais difícil será 
perceber a existência de um exoplaneta em seu entorno.perceber a existência de um exoplaneta em seu entorno.
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Mesmo com telescópios a observação é limitada. Telescópios grandes coletam 
mais luz, têm limite de resolução menor (ou seja, maior capacidade de observar mais luz, têm limite de resolução menor (ou seja, maior capacidade de observar 
objetos pequenos ou discernir pontos próximos). Toda óptica tem um limite de 
resolução, ou seja, capacidade de distinguir pontos próximos. A ilustração no 
canto inferior esquerdo mostra a relação entre comprimento de onda em que se 
está observando e o diâmetro de abertura do telescópio. Para um mesmo 
comprimento de onda, telescópios maiores têm melhor resolução espacial. 
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O telescópio coleta luz e a câmera acoplada a ele produz uma imagem. Esse 
conjunto pode ser otimizado. Quanto maior for o telescópio, mais luz ele coleta. conjunto pode ser otimizado. Quanto maior for o telescópio, mais luz ele coleta. 
Quanto melhor for a câmera, melhor será a imagem produzida. Uma câmera 
digital de má qualidade tem poucos píxeis e os píxeis são grandes. Uma imagem 
dessa câmera tem pouca resolução (é o caso da imagem da base). Já uma câmera 
de boa tem CCD grande e píxeis muito pequenos, e a imagem é de excelente 
qualidade. Resumindo, otimizar o sistema telescópio/câmera significa aumentar o 
tamanho do telescópio e reduzir o tamanho dos píxeis; a imagem resultante é de 
excelente qualidade (veja a imagem do topo).  

A câmera CCD pode ser utilizada para produzir imagens diretas do planeta e da 
estrela, ou pode ser acoplado a espectrógrafos. Neste caso, a imagem produzida é 
a do espectro de luz, que pode ser analisada. 
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Há muitos métodos de detecção e com características diferentes. Muitas vezes é 
possível utilizar mais de um método para observar o mesmo caso.possível utilizar mais de um método para observar o mesmo caso.
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Em um sistema de estrela e planeta, ambos circulam o centro de massa do sistema 
(também chamado baricentro). Quanto maior for o planeta e quanto mais (também chamado baricentro). Quanto maior for o planeta e quanto mais 
próximo ele orbitar a estrela, mais distante o baricentro estará do centro da 
estrela, ou seja, maior é a amplitude do movimento da estrela. Portanto, mais 
fácil de ser percebido. Esse movimento da estrela pode ser detectado a depender 
da distância dela à Terra. Essa é a característica do método astrométrico. Ele é 
muito eficiente para estrelas próximas da Terra e com  planetas grandes em seu 
entorno.
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Havendo mais planetas orbitando a estrela, o movimento dela em torno do centro 
de massa é mais evidente e mais complexo.de massa é mais evidente e mais complexo.

Esta ilustração mostra o movimento do Sol em torno do centro de massa do 
Sistema Solar (basicamente o centro de massa do Sol e dos planetas) entre 1960 e 
2025, se visto de uma distância de 32 a.l. do Sol.  A dificuldade de estimar a 
quantidade de planetas em torno de uma estrela é desvendar esse movimento da 
estrela em função da massa dos planetas. 
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A estrela tem movimento próprio, ou seja, ela se desloca com velocidade e 
direção particulares. Havendo planetas em seu entorno, a estrela circula o direção particulares. Havendo planetas em seu entorno, a estrela circula o 
baricentro do sistema. O movimento aparente da oscilação astrométrica da estrela 
é a composição dos dois movimentos, ou seja, um movimento tortuoso e 
repetitivo, como mostra o esquema da direita. A linha alaranjada representa o 
movimento do centro de massa e os pontos amarelos a oscilação composta da 
estrela. 

Estrelas sem planetas deslocam-se em linha reta no plano de visão do céu.
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Caso da estrela GL 876. Na parte superior da ilustração vê-se o movimento do baricentro
do sistema, que seria o movimento da estrela caso ela não tivesse planetas em seu
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do sistema, que seria o movimento da estrela caso ela não tivesse planetas em seu
entorno. Abaixo vê-se o movimento composto.

Ref.: 
http://www.ambafrance-au.org/fst/pages/fst35/

http://www.astron.sh.cn/yiwen/2002/yw021217-
First%20Accurate%20Measurement%20of%20an%20Extrasolar%20Planet%20Mass.file
s/astrometry_gliese876.jpg



A aparência de uma curva de movimento próprio (mudança de posição), de 
velocidade radial ou de luz de uma estrela hospedeira (que tem planetas em seu velocidade radial ou de luz de uma estrela hospedeira (que tem planetas em seu 
entorno) depende do formato da órbita da estrela em torno do baricentro,  da 
inclinação do plano orbital em relação ao plano do céu e da direção de 
observação. Órbita circular implica em velocidade orbital uniforme, logo a curva 
assemelha-se a uma senóide (caso A). Órbitas elípticas implicam em velocidades 
variáveis (lei das áreas de Kepler ou lei da conservação do momento angular de 
Newton) geram curvas que dependem da excentricidade da órbita, além dos 
demais parâmetros mencionados acima (casos B, C e D). A dificuldade é deduzir 
os parâmetros dinâmicos e a massa do planeta a partir da curva observada. Nem 
sempre é possível determinar a inclinação orbital e, nestes casos, a massa do 
planeta é expressa pelo produto Mp x seni (i é o ângulo de inclinação do plano 
orbital).
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Caso das estrelas 51 da constelação Pégaso e Lalande 21185 da constelação Ursa
Maior.Maior.
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Casos das estrelas HD 4208b, HD 10697b, HD 27442b 3 HD 187085b. O tempo 
decorrido entre dois picos, ou duas depressões, é o período orbital do planeta. decorrido entre dois picos, ou duas depressões, é o período orbital do planeta. 
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O método Doppler de detecção usa o deslocamento do espectro provocado pelo 
movimento de aproximação e afastamento da estrela em relação ao observador. movimento de aproximação e afastamento da estrela em relação ao observador. 
As ondas eletromagnéticas (ondas de luz) não se alteram se fonte emissora e 
observador não possuírem movimento relativo, isto é, se a distância entre emissor 
e receptor mantiver-se inalterada. Havendo movimento relativo, as ondas 
eletromagnéticas sofrem alteração no comprimento de onda; (a) as ondas que se 
propagam na direção do movimento da fonte são comprimidas (têm o 
comprimento de onda encurtado), o que significa dizer que a cor da luz fica 
azulada; (b) as ondas que se propagam na direção oposta a do movimento da 
fonte emissora têm os comprimentos de onda alongados, portabto ficam 
avermelhadas. Esse efeito é conhecido por avermelhamento e azulamento (ou 
desvio para o vermelho – redshift – e desvio para o azul – blueshift). Em outras 
palavras, se a luz é desviada para o vermelho então a fonte está em movimento 
recessivo. Se for desviada para o azul o movimento é aproximativo.
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O método Doppler de detecção usa o deslocamento do espectro provocado pelo 
movimento de aproximação e afastamento da estrela em relação ao observador.movimento de aproximação e afastamento da estrela em relação ao observador.

Quando a estrela move-se afastando-se do observador (curva vermelha da 
ilustração superior) o espectro de luz desvia-se para a direção do vermelho 
(. Diz-se que houve deslocamento para o vermelho (redshift em 
inglês). Quando o movimento da estrela é de aproximação (curva azul) o espectro 
move-se para a direção do azul (blueshift em inglês), lambda_1. A posição central 
(lambda_0) é quando não há deslocamento entre estrela e observador (estrela 
move perpendicularmente à linha de visada). O percentual de deslocamento total 
(lambda_2 – lambda_1) relativo ao caso em repouso (lambda_0) é proporcional à 
razão das velocidades de deslocamento da estrela (v) e da luz (c). Lambda_0, 
lambda_1, lambda_2 e c são conhecidos, logo tira-se a velocidade v da estrela.   
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O movimento de estrelas com velocidade de deslocamento menor que 3 m/s (10,8 
km/h) não é percebido com os instrumentos atuais. Precisamos de telescópios km/h) não é percebido com os instrumentos atuais. Precisamos de telescópios 
maiores, instrumentos mais sensíveis e métodos de análise mais refinados para 
detectar planetas menores ou planetas em estrelas mais distantes. 
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A amplitude (intensidade) da velocidade radial da estrela (VS), decorrente da 
perturbação gravitacional do planeta, é obtida através da expressão acima, onde Tperturbação gravitacional do planeta, é obtida através da expressão acima, onde T
é o período orbital da estrela em torno do baricentro, ms e mp são as massas da 
estrela e do planeta, respectivamente. Vs e T são obtidos da observação (Vs pelo 
desvio espectral e T pela curva de luz); a massa ms é conhecida pelo tipo 
espectral da estrela; logo, podemos determinar a massa do planeta mp . 

Vemos aqui uma aplicação para os casos da Terra e Júpiter. Um planeta grande 
como Júpiter desloca uma estrela do tipo solar com velocidade detectável pela 
instrumentação atual, mas um planeta pequeno é difícil de ser percebido porque 
sua atuação sobre a estrela é muito sutil e ainda estamos limitados pela 
instrumentação.
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Aqui é ilustrada a velocidade do Sol em torno do centro de massa (baricentro) 
entre Sol e Júpiter, decorrente da ação gravitacional de Júpiter. Júpiter e Sol entre Sol e Júpiter, decorrente da ação gravitacional de Júpiter. Júpiter e Sol 
orbitam o centro de massa com o mesmo período, porém a distâncias diferentes e 
sempre em posições opostas, ou seja, Sol de um lado e Júpiter do outro. 
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Na região do visível (coluna verde) o brilho do Sol é muito mais intenso do que 
os dos planetas; cerca de 1 bilhão de vezes maior que o do planeta. Já na região os dos planetas; cerca de 1 bilhão de vezes maior que o do planeta. Já na região 
do infravermelho (coluna rosada) essa diferença de brilho cai. Logo, é melhor 
observar o sistema  nessa região espectral. A figura inferior ilustra a possibilidade 
de se ver o planeta quando escolhida adequadamente a região espectral de 
observação. 
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O método de detecção por fotometria (ou trânsito) baseia-se na queda de luz 
estelar provocada pela passagem do planeta em frente da estrela, ou seja, estelar provocada pela passagem do planeta em frente da estrela, ou seja, 
colocando-se entre a estrela e o observador. Qualquer que seja o tamanho do 
planeta, o trânsito provocará uma queda da luz. O problema é ter instrumento 
sensível o suficiente para detectar essa queda.
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Na realidade, o espectro da estrela está contaminado pelo espectro dos planetas 
que ela pode possuir. Despreza-se esse fato porque o espectro da estrela é, de que ela pode possuir. Despreza-se esse fato porque o espectro da estrela é, de 
longe, o predominante. Porém, pode haver a possibilidade de se identificar o 
espectro do planeta em alguma banda específica, como ilustra a imagem superior.
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Vemos aqui alguns valores relativo das áreas dos discos do Sol e planetas. Essa 
área relativa é a responsável pela reflexão da luz solar, logo representa também o área relativa é a responsável pela reflexão da luz solar, logo representa também o 
fluxo relativo, ou o brilho relativo. Planetas pequenos são quase imperceptíveis 
porque seu brilhos são muito débeis.
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A missão Kepler foi a mais produtiva até o momento. O telescópio Kepler era 
mantido para uma posição fixa, livre da interferência da luz solar, observando por mantido para uma posição fixa, livre da interferência da luz solar, observando por 
24 horas seguidas um campo de 10° x 10° (só para comparação, o diâmetro 
angular da Lua é 0,5°), contendo cerca de 150.000 estrelas. O CCD monitorava a 
luz de todas essas estrelas.
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Exemplo de curva de luz produzida pela missão Kepler. O gráfico superior 
mostra a curva de luz da estrela Kepler-4. Quando um  planeta transita na frente mostra a curva de luz da estrela Kepler-4. Quando um  planeta transita na frente 
dela ele provoca uma queda brusca de luz. O espaçamento no tempo dessa queda 
indica o período de translação do planeta. O gráfico inferior mostra a queda de 
luz durante o trânsito com maior resolução temporal. Quanto maior profunda a 
queda, maior é o planeta. A inclinação dos bordos da depressão reflete o tamanho 
do planeta: se ele for pequeno a queda é brusca, e linha é quase vertical.  Se o 
planeta for grande, a queda é uma linha inclinada.
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O espectro da estrela Kepler-11 mostra seis picos de queda provocados pelos seis 
planetas da estrela, mostrados em cores diferentes.  Quando dois ou mais planetas planetas da estrela, mostrados em cores diferentes.  Quando dois ou mais planetas 
cruzam simultaneamente o disco da estrela, a queda de luz é mais profunda. 
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Ilustração da queda de luz produzida por planetas pouco maiores que a Terra.
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Neste caso, a queda é muito pequena porque o planeta tem quase o tamanho da 
TerraTerra
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A figura ilustra os formatos de queda de luz produzidos decorrentes do trânsito de 
um planeta pelo disco estelar em diferentes latitudes do disco.  um planeta pelo disco estelar em diferentes latitudes do disco.  
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Aqui mostra-se as informações que podem ser tiradas das curvas de luz do 
trânsito de um exoplaneta.trânsito de um exoplaneta.

A duração da parte linear de decaimento da luz da estrela está relacionado com o 
tamanho do planeta; quanto maior for o planeta, mais inclinada será essa parte da 
curva - planetas pequenos provocam decaimento quase vertical.

A duração de todo o trânsito está relacionada ao diâmetro da estrela, à velocidade 
orbital e ao período orbital do planeta (ambos definidos pelas leis de Kepler).
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Curvas de luz da estrela Kepler-20, provocadas pelos planetas Kepler20e e 
Kepler20f. Repare como muda o formato da curva com o tamanho do planeta.Kepler20f. Repare como muda o formato da curva com o tamanho do planeta.
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O processo de confirmação pode levar meses ou anos. Identificada uma estrela 
candidata a ter planetas, ela passa a ser observada em solo por grandes candidata a ter planetas, ela passa a ser observada em solo por grandes 
telescópios equipados com instrumentações sensíveis (câmeras CCD, 
espectrômetro e outros). Se a análise das observações comprovar a presença de 
planetas, então eles são incluídos nos catálogos e, geralmente, comunicado à 
comunidade científica através de artigos científicos.
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Neste slide vemos o processo pelo qual deduzimos a natureza física do planeta. 
Pelo método de trânsito (esquerda) é possível obter uma estimativa do raio do Pelo método de trânsito (esquerda) é possível obter uma estimativa do raio do 
planeta. Pelo método espectroscópico (desvio Doppler) podemos deduzir a massa 
do planeta. Com raio e massa deduzimos a densidade. Nesse caso trata-se de um 
planeta rochoso, maior que a Terra e mais denso. Se ele tiver atmosfera, a pressão 
na superfície pode ser mais elevada que a da Terra. Para essa análise é precis que 
o planeta possa ser observado por métodos distintos .
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O gráfico da esquerda mostra curvas de raio x massa de exoplanetas com 
composições químicas diferentes, entre dois extremos: composto só de ferro composições químicas diferentes, entre dois extremos: composto só de ferro 
(curva inferior) e só de água (curva superior). Quando a massa e o raio de um 
exoplaneta são conhecidos, esse gráfico ajuda a identificar a sua composição 
química global. 

O gráfico da esquerda ilustra a comparação entre os planetas solares e os da 
estrela Trappist-1, da constelação Aquario, distante 39 anos-luz da Terra. Esta 
estrela (tecnicamente identificada por 2MASS J23062928-0502285) é uma anã 
vermelha fria. Ela tem sete planetas, o maior número de planetas de dimensões 
semelhantes aos da Terra, possivelmente em condições de possuírem água. Todos 
os planetas da Trappist-1 possuem órbitas menores que a órbita de Mercúrio; o 
mais próximo está a 0,01 u.a. e o mais distante está a 0,06 u.a. Mercúrio está a 
0,39 u.a. do Sol.
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Este é um exemplo de estrutura interna teórica de um exoplaneta do tipo gasoso, 
com densidade 1,9 g/c3. com densidade 1,9 g/c3. 
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A animação acima demonstra os princípios da microlente gravitacional, previstos
pela curvatura do espaço-tempo da teoria da relatividade. O observatório na Terra 
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pela curvatura do espaço-tempo da teoria da relatividade. O observatório na Terra 
(Observer) vê uma estrela distante (Source Star) quando uma estrela com planeta 
(Lens Star + Planet) cruza a linha de visada. A estrela e seu planeta provocam a 
distorção do espaço-tempo que desvia a luz da estrela distante e provoca um 
aumento de brilho quase instantâneo. Esse efeito é ilustrado na animação da 
direita.

É um fenômeno comum, porém raro porque é questão de sorte.  Na prática o que
se faz é deixar um telescópio (geralmente pequeno) apontado para uma direção
escolhida e registrando o brilhos das estrelas de campo durante um  período de 
tempo. Posteriormente, as imagens são analisadas e se houver um trânsito ele será
identificado em alguma estrela do campo.

REF:  http://www.astro.physik.uni-potsdam.de/~jkw/group_jkw.htm

http://www.jpl.nasa.gov/releases/2004/103a.cfm



Caso do planeta b da estrela OGLE-2005-BLG-169L, localizada a cerca de 
13.372 anos-luz da Terra, na constelação Sagitário. A assinatura do planeta pode 13.372 anos-luz da Terra, na constelação Sagitário. A assinatura do planeta pode 
ser vista no trecho ampliado da curva de luz da estrela (canto superior direito da 
figura da direita). 
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